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vida no ambiente 
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Resumo do Trabalho  

● A proteção do domínio pelágico, devido à carência de dados in situ acaba 

sendo negligenciada em comparação ao ambiente bentônico que tem 

limites melhor definidos 

● O objetivo do paper foi descrever um método para criar um mapa 

bioregional na camada de mistura do domínio pelágico da Zona Econômica 

Exclusiva da África do Sul com foco no planejamento de Áreas Marinhas 

Protegidas 

  



Resumo do Trabalho - Metodologia  

“No método hierárquico por agrupamento (aglomerativo), definem-se 

tantos grupos quantos elementos (cada elemento representa um 

grupo) e a cada passo, um grupo ou elemento é ligado a outro de 

acordo com sua similaridade, até o último passo, onde é formado um 

grupo único com todos os elementos.” 

http://www.dpi.inpe.br/~camilo/estatistica/pdf/13AAgrup.pdf 

● Análise de agrupamento hierárquico  
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Resumo do Trabalho - Metodologia  

● Iso-Cluster ou Isodata (Iterative Self-Organizing Data Analysis Technique) 

 ● Isodata é uma técnica de classificação não-

supervisionada 

● não precisa pré-definir o número de clusters 

● O algoritmo divide e une os clusters sucessivas vezes 

● O analista pode/deve definir os limites de alguns 

parâmetros; 

● O algoritmo é rodado até um limite definido (seja de 

iterações máximas, o número máximo de clusters) 

 

http://web.pdx.edu/~jduh/courses/Archive/geog481w07/Students/Vassilaros_ISODATA.

pdf 
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Resumo do Trabalho - Metodologia  



Resumo do 

Trabalho  

O Iso-Cluster foi rodado 

uma vez com 10000 

iterações. 



Resumo do Trabalho  

Máxima verossimilhança 



Críticas - Terminologia 

● Pelagic Habitats x Seascape 

 



Críticas  

● Trabalho desenvolvido em software pago (ArcGis 10 e pacotes)  

○ O uso de softwares de uso livre e aberto possibilita uma reprodução 

maior dos resultados da pesquisa 

○ Foi usada a análise “iso-cluster” (iterative self-organizing) da Spatial 

Analyst Extension, essa análise é uma classificação não 

supervisionada (ISODATA) que se assemelha ao método k-médias 

que se difere do agrupamento hierárquico. 

○ No entanto, pela tabela apresentada dá a entender que foram 

rodados iso-cluster aninhados, partindo das bioregiões depois para 

as biozonas e por último para os habitats, uma vez que se rodado o 

iso-cluster apenas uma vez não é possível diferenciar quais 

parâmetros estão sendo usados em cada nível. 
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